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oUniverso inteiro) as varias Nações , e Povos, e os verda-
dadeiros Francczes são os que hão de julgar este discurso: a.
cada hum separado, e a todos em geral dirijo a minha voz;
não) não deve, pois, considerar-se este trabalho como huma
producção magestosa de eloquencia , mas sim como hum mo-
numento consagrado á verdade: deve olhar-se como hurna ho-
menagem á Nação Hespanhola , Nação na verdade entorpecida
até aos presentes ·dias, porém Nação) que vai despertando de
seu lethargo : desejarei, que meus discursos sirvão de electrisa-
la ) de sustentar o fogo sagrado que já a anima; pois que a
minha intenção he concorrer quanto me sej a possivcl , e caiba
em minhas faculdades; para que os Castelhanos recobrem seu
antigo esplendor,

Hum miseravelCorso, chamado Bonaparte, educado em
França a effeiros de generosidade de Luiz XVI., como tives-
se adquirido bastantes conhecimentos mathernaticos na classe
de Discípulo da Escola Militar, obtem de justiça hum posto
de Alferes no Exercito ; :1 revolução se prepara, incendea-se a
guerra; e entre os facciosos da parte Oriental da França, se
conta como huma das principaes cabeças a este oflicialiro , que
por certo a~sumpto pertencente á pólvora causou tal tumulto)
e motim em Marselha , (1UC a municipalidade o teve preso,
e confundido por vinte e '1';atro horas •.

Soldado ditoso vôa de hum a outro posto, e chega ao
gráo de simples General. A França enrão , depois de ter pas

o
-

sado hurna scrie incalculável de desgraças havia posto á sua
fi-ente hum Directoria. Compunha-se este J de cinco índividuos ,
a qual ma is destruidor. Não podendo tolera ~ o p~vc:>de PdIÍ$
os attenrados deste governo 'seus roubos tao públicos , sua
desenfreada ousadia, se sublevou contra seu dominio, O Dire-
ctorio ordenou ao General Menou , que pas~~s,e todo o Paus a
curello , e este se nega a tão barbara con:miss~o. Entjio es e
pobre Corso, que sem saber porque motivo tinha regressado



do Exercito se acha á vista de Barras ) de cuja concubina era
bem recebido. (I)

Darrás já canç.ido desta prostituta , põe suas vistas nes-
te jovensito , e lhe confere o commando de París na noite de
]la 13 de Vcndemiaire (5 de Outubro); recebe sua nomea-
ção ás 'luatro da rna nhâ ; ás sere. os canhões, e obuzes collo-
cados nas bocas das ruas de maior passagem da dita Capital
comerfio a des'Carregar, e ás nove já dezeseis mil almas de te-
dos ~s sexos, c idades tinhâo perecido por ordens deste abo-
rninavcl moco. Satisfeito Barras com hu- : golpe tão magistral
lhe cede a ~lla concubina, nomeando-o General cm Ch~fe do
Exercito de Italia. Nem hum só cavallo possuis , e hum tal
Seguin rico surrador lhe offcrta quatro; com clles marcha.

Chega a. Italia , alli se cobre de gloria corno guerreiro,
pelas suas rapidas conquistas 1 e como politico por varias tra-
tados', porém na volta desta expedição se divisão assassinatos

I .' J ,

desrrocos , saques , c os maiores horrores, que cabem na guer-
ra, quando quadrilhas de salteadores tem á sua frente 21' num
foragido, que por adquirir a aura popular dá arnplissirna , e licen-
ciosa liberdade a seus Satélites. Os historiadores irnparciacs
destes tempos calamitosos não podem deixar de fazer huma

C 1 ) Bom será d~ aqui bum exacto resumo 'da historia desta .con:;\.Ibina, a
quem zazercircs indecentes, impostores, traidores !Í verdade, 11 si mesmos, e á
postc:ridade se atre vem a dar o nome de "ii tuosa Imperatriz. Josefina era esposa
do Conde de Beauharnois. Este militar distinguido, cheio de honra , ~ mereci-
mento , era Chefe da Commissão Militar ; nada se f<tzLI. sem sua participação, ,
Os Cornrmssarios da Saude pública, e Scg_llral1(j'\ geral, que rinhão por seu cabe-
ça li Robespierre , Cuthon , e Sal! Jus_t :\llogão a si hum poder iuaudito : a
BC!lllh:trJ1n.is se prostitllio a listes antropóta;M. Vio com elles pllbli~amente, e vio
cql1l indJf~rel1<:a morrer sobre o cadarlll~o :t seu esposo) a C]l1t'm pooia s~lvar,
Dt:~~parecerão estes monstlos, e o DirectorlO lhes slIcccck. A t:e'auharnois se en-
tIC":I a estes crut'is ambicio50~, e quando o di ,~OllllO lJamis s.; C.'I1(OU clclb ~t'l . I ") . ~ , ..,
"\'Lndeo cem hum Genel;t!aW aO d-:nodar.o 1,oI1<lp.lrtc. a quem a t1:1turen creou
impotente; sem dúvida p;ip priva lo da faCilidade de dar II vida li monstrOs Se·

n1t:lhantes ii ellc. Esta Jo •.efiIlJ , jogadora, disSJ!u,:\, e excessivamente prodiga,
chegou :l este Throl:O, tinto d~ tantos milhót;s oe victimas, pelas maiores <il1-
fami;ls, c prostituições: e esta he a mulher :l llllC chal11fio :~ virtuosa Josefina,
~::bencnca Imp~ratriz. A esta mulh..:r os Frall':ezes deshol1l:\dos, degenerados,
s~r:n \'Írtude:s) sem morai incens50 diariamente; e es~a mulher he a que comu-
rr.~nno todos os dias cabedaes I:!nOrme~ se v': adulada por es.es vis g:lzeteiros que
tão inf:nues se tornão com Se}11elhantes elogios.
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bela comparação 'de sua conducra , com a que distinguia ao
mesmo tempo o illustre General Morcau , contendo seu Exer-
cito no meío d~ ~rgulho de brilha?3es victorias , que lhes feZ
obter, sem perrmttir , que suas Legiões se deshonrassem como
as do malévolo Corso. O roubo achava em seu 'Exercito promo

pto castigo. O assassinato no de Bonaparte assignaladas recom-
pensas: testemunha de tão abominável procedimento he a sua
Legião de Honra, formada sórnente para este fim.

Já seu nome começava a fazer sombra ao Directório , e
se julgava humilhado por sua obediencia- ao Governo) quando
propoz a expedição ao Egypto. O Directoria acceitou com so-
freguidão este projecto desvairada para desfazer-se do Corso.
Este chegou ao Egypto; c as victorias , os triunfos, as conquistas
terrestres, e o combate naval em Abukir, que com tanto fausto e
encarecimento annunciárão as gazetas, vem a rematar em que o
Corso foge, deixando seu Exercito na situação mais critica J

obrigado a hurna prompra capitulação, e a receber hum asy-
lo a bordo dos Navios Inglezes para poder voltar á França,
Entre tanto o Corso ~ protegido por sua fortuna, atravessa o
Mcdíterraneo, illude a vigilancia Briranica ,. e chega a Frejus,
Corno seja seu natural caracter violar todos os direitos, desern-
barca sem precaução alguma, quando os mesmos Soberanos , à.
virem do Levante, se sujeitarião a alguns dias de qual entena;
cumprindo com as leis " que pata segurança dos Povos dieta a
humanidade. Despresando tão sagrado uso corre a- San Cloud,
onde seu destino lhe havia preparado hum Consula ...lo. Qyem
não conhece esta espantosa hisroria , e o tecido de delictos , que
se lhe tem seguido, suas quixoradas contra a Inglaterra ,
suas horríveis acções contra a AlIstria, a leviandade ali ce-
gueira d'EIRei de Prussia , o valor do da Suecia , as guerras
na Polónia , a escandalosa confederação do Rhin, todos esses
Reinos creados 'para servir de pública zombaria, e todos esses
reisinhos , irmãos , parentes e primos seus? Finalrnenre , a
quem se occulra a desmedida ambição deste Protêo ?

Porém se elle tem feiro Tremer o Continente com suas a-
trocidades, honradas com o glorioso nome de victorias, sua
Sorte o esperava na Hespanha , para que os Hespanhoes tão
pacificas, tão oppostos a toda a injustiça, tão mal recornpen-
sados or s a amisad tão inalreravel , tão duradoura e custo ..

**
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sa., 'ir:; mq f'lll\4')9.ta, .t:1PJ.~ol11bªre;,dCI Trafalgar , arrancando-lhe a
masca qlj.':O. ,expozess~I'T\:..gorn troda, a sua fealdade aos olhos de
toda ~I ~urpp~ ) ~ F;-IsgM~em",e!11 fim, o véo de huma ambíção,
que nãq, otferece jgual a) h istoria do mundo. .
, Nações , Povos de todos os climas) ouvi a verdade não

cxaggerada " a verdade imparcial, e pura,
A Hespanha gosaya de socego em quanto o Corsa anelo-

SO, maquinava a sua destruição. ' .
-" Principia semeando a discórdia na Farnilia Real. O Prín-

cipe herdeiro se vê prezo, accusado de haver intentado assas-
sinar a seu Pai. A que horrível encadeamento de enganos, e
imposturas não deo lugar esta prízão , e quão ignominioso per-
dâo a terminou ? POllCO depois .o Rei, em vesperas de aban-
donar sua Capital.., de mui diverso modo que o Príncipe de Portu-
ga~, se vê detido por seus Vassállos , os ql.laes instruidos dos
pérfidos intentos de Napoleão tOITI~O tão boas medidas, que
Murar , que tinha vindo expressamente a figurar de mediador,
e a apresentar-se como protector acha tudo concluído; destrui-
do o governo de dezoito annos de iniquidade; e tudo isto sem
se derramar huma só gota de sangue. Mas verdade seja os
soldados do Corso, tão humanos" não terião completado sua
empreza sem cortai' 3S cabeças a 'meia Hespanha.

,No meio desta revolução EIRei Carlos irritado pela per-
da involuntaria de seu privado cede a Coroa a seu Filho, e
o povo escuta esta novidade com o mais ardente enthusiasmo :
o ]oven, Monarca se detem alguns dias em Aranjuez 'em con-.
sequencia das primeiras occupações de seu Reinado.

" • I Ao mesmo te;mpo- hum esbirro, hum novo explorador,
despachado por este malvado entra na Capital de Fernando
VJI. em traje de cómico, no meio de mil filas de Vandalos
ardilosos , entre quadrilhas de, Satélites rerriveis , despidos" car-
comidos de miseria , Ievaado- em seu aspecto o ar ameaçàdor ,
e o assombro caracreristioo do crime. Horrorisa com sua en-
trada: todos os corações se comprimem á chegada deste fàn ..
farr.âo ~alrélfêlo. ' .
) No dia seguinte, ,depois, de huma, entrada táo apparato!-

sa "e, insoJe;nre ) ,P Joven Monarca elevado a0 Throno sem st}..
blevaçiÍo" sbn:vi ntriga pela vo~tade s~lpre,ma e expressa do Po-
VÁ); se apresenta na sua Capltal pouco antes entregu~ a algu.~
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mas cle~ordens. Renasce á tràn"luiHdadc; huma turba irnmensa
VOZt3'l1db' jtlbi!o vÓa 'a recebe}' Ifeu ISbbemno; fileiras de pes"
sças , de 'to 'io, ' o~ 'sexos, 'e ídáéies' lhe rã'btém o passo sem neces-
sidade de formação de soldados , de Tr9P~s , a pparato terrível,
que 'empregão os malvados. ,

Q!,!e portentosa differença l Olle constraste l Fernando sem
, fausto, sem pompa militar, levando por defensa o coração de
seus Vassallos , com o vestido mais singello, entra em sua Ca-
pital, quando hum estrangeiro se introduz á· frente de cincoen-
ta mil homens com hum luxo ridiculo, e toda a cstenfação .
de hurna entrada triunfal.

.Murat começou pedindo hum prezo , seu .amigo , da-
maior imposrancia para o Estado; e como então se achasse o
Infante- D. Carlos detido em Bayona , e ÇJ Rei em caminho para'
aquelia Cidade, fiado nas repetidas promes~as do' perfido Cor-:
50 manda entregar o Réo , julgando evitar maiores damnos.

Carlos IV. e a Rainha partem também para França.
Já havia largo tempo que EIRei se achava em Baoyna ,

tendo-se negado a passar" a fronteira; porém o incauto Beau-
harnois 'Cunhado da virtuosa Imperatriz Josefina tinha-se ar-
rojado. aos pés de Fernando , e derramando copiosas lagrimas
havia-lhe supplicado , fosse a França visitar Bonaparte, eu can-
dido Fernando cede, e marcha. Chegado a Vitoria, ~ Povo se
oppoz, a que seguisse seu caminho, e hum iniquo chamado
Sa vary lhe offerece ~ua C3beça para segura nça da, viagem,
Chegou em fim Fernando a Bayona, alli em vez dos braços
de hum íntimo e caro alliado acha hurna prizâo : põem-se-lhe
por guardas Satélites do Corso, e obrigado a hurna cessão, tão:
injusta , como nulla , he encerrado 110 centro da França.'

Qye pagina da historia do mundo apresenta hum arerxa-
do semelhante) hurna tão manifesta violação de todos os direi-
tos? São' 'pOl' ventura. estes, os que tem o Corso á irnmortalida-
de? Ah ! Sem dúvida os mais famosos salteadores de estrada'
tem iguaes direitos; porém morrem sobre os pariollJos! , .

Madrid soJfria pacifica e em silencio hun-a perfidia ' raóJ

atroz, desmantelados e destr~idos seus rasseios, pelas revistas;
00 presumido Murat , c insultante insolencia de todos seus se-
quazes: em fim suas intrigas secretas conseguem trahir-nos' em
• 'k Maio •.
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o Povo mal armado guer rechaçar semelhantes salteado-

res, 'Esces, saperiores ern ~ón1-ro , disciplina, e armas, observão
sem embargo disso a victoria incerta pelo desesperado valor
dor Hespauhces, ,Tinhã9 ..se feiro prisioneiros por huma , e .por
.outra parte: estes malvados possuídos de terror se valem da
voz dos Ministros do Conselho Real; prornertem paz, e o Po-
vo, o Povo tâo justamente irritado larga as armas á voz de
seus Magistrados: duas horas depois, de tão fatal condescen-
cia vêm estes desgraçados arcabuzear a seus companheiros,
que. tendo, cahido nas., rnãos destes canibas , julgavão seguras
suas vidas em rasão das promessas anteriormente feitas: no
centro de Madrid se assasinão seculares, Sacerdotes, meninos,
mulheres, e Religiosos com seus venera veis habitas (I): vê-se
depois deste novo· atentado desarmar aos Madrilenos: declara-
se por fim huma guerra atroz á Hespanha , reritorio s~grado,
pois que se tinha entrado nelle com a oliveira pacifica nas
mãos , e com o pretexto de fazer guerra mais activa ao inirni-
go cornrnum.

A fim de sugeitar a Andaluzia) se destaca o General Du ..
pcct hum dos mais célebres, que militão debaixo das ba ndei-
ras do Corso: este se acha obrigado a deter-se no caminho
depois de 'ter saqueado Córdova. .

Para sobrnetter a Valença, envião o General Moncey ho-
mem ao parecer respeiravel , que se soppunha nada digno de
achar ..se entre tão iníqua turba: detem-se finalmente em Cuen-
ca, e sahe dalli cheio de agradecimento ao favoravel acolhi-
menta, que havia encontrado, e em quanto prossegue seu ca-
miaho até Valença, hum ladrão chamado Caula incourr C 2) que
o segue, para pagar esta divida, ordena sem motivo algum o
9aque desta Cidade, e já a penas existe Cuenca,

Entretanto Madrid vê convertidos seus mais azradaveis
passeios, os deliciosos jardins de seu Monarca, em fortifica~ões

( 1) He necessarie observar, ·que em ([Janto se tirava- t:ío hor;i\'.tlmcnte a vi-
da aos infelizes l\1adrileÍlos, estes mesrnes mais generosos, que os soldados de.
Napoleão occultavão , e punhão a cuberto de todo o insulto, aOS' que tinhão a-
lojados, e se encontravão desgarradas' pelas ruas.
('2,) Este he o digno itmão do que fez arcabusear de Ordem do Corso, O

valoroso e desgraçado Duque de Enghíen.
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ameaçadoras, e 'seus habitantes avístão , para sua consolação ;
fossos, palissadas , e bocas de fogo. . .

Em todas as Cidades, em todos os lugares, aonde os Hcs ...
panhoes possui dos de huma justa indignação querem defender
seus Direitos, se attrevern os Francezes a denominá-los i,ISUt'-

genteJ e rebeldes: saqueãc, e eotregão ás chamas quanto terre-
no podem occupar, quando o esforço Hespanbol não detem
suas quadrilhas incendiarias.

Murat cansado de revistas, de prizões , e paradas', pas-
sa a d. vastar o Palacio de nossos Reis , e quando tudo está
prompto para a partida, pretextando enfermidades, de que
devêra envergonhar-se, sahe no meio de seus numerosos roubos
a receber por, prémio de seu querido Cunhado a investidura do
Reino de Napoles ', ou do Reino de Hollanda,
. Chega- Jooé: acha o coitado hum Palácio devastado, sem

guardas, sem serviço , de! donde não se a rreve o pobre a sa-
hir, mais semelhante a hum prisioneiro, que a hum Rei: di-
eta Ordens, promulga Decretos , e se faz proclamar, náo se
cumprem as suas Ordens, seus Decretos provocão -a riro azorn-
baria, e a lastima sua Proclamação.

Bonaparte excessivamente acautellado se retira de Bayona,
desde alli sabe, que respeitando , 8~gu.ndo as Sl1<'lS' Ordens , . a
Religião os Luteranos, Calvinistas, Judeos) Arab-,s , Tartaros
e Mamelucos, gue tem enviado á Hespanha saquefio as Igrejas,
profanão os vasos Sagrados, e os vendem publicamente sobre ~s fui-

,( nas dos Povos reduzrdcs a cinsas : o Corso se enche de sarisfaçâo,
Alli convoca hum congresso, a fim de formar hurna Cons-

tituição para a Hespanha : reune-se em parte este congre:so ti
força de ameaças e scdicções : e não. faz mais do que firmar
huma ~o1stitLlição feita de ante-mão, e dictada pelo Stlpim.
tissimo Imperador.

Porem .os espíritos se inflarnão , organisJo-se os Cidadãos,
já os Hespanhces pelejão , vê-se morto o Gene aI Lefebre , pri-
sioneiro o Genrral Duponr , c cm fuga o Ge!~cral Mcnccy : vê-
S~ o pobre, José cuberto ele vergonha cheio de medo, empr<.;-
gar não obstante isso (segundo o costume da fauilia ) os ulti-
mos instantes de sua agonia na Hespanha cm roubar os rhe-
eonros públicos, e o pOllCO1 que Murar deixou, para depois
fugir ne meio de seus Satélites geralmente atemorisados.
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", P<ír fim" fugil1f~ l M drid se entlfega ao' regosíjo: por fim
respira: porém, ,1l.êspanlíb~ , t0m:ri medidas acertadas , pres~
t1lt ouvidos a hum ~lnigo) de "OSSOS dtl'eitos , a hum amante de
vossa Parria. ~ , '

Hespanhoes : pouco ha, que dormíeis, por fim haveis des-
pertado; porém não descanceis mais. Visinho- de vós está o
'L'YI·aooo usando de. sua politica sombria: talvez sua 'raiva
lhe -faça encontrar meios de vingar-se, ao menos intentá ..lo ha
por to.ias as maneiras, pois tem recebido de vós outros a af·
fionra mais terrivel , que jámais tem denegrido seus famosos
louros. Nilo são os seus Generaes postos em fugida, nem seus
soldados mortos, as culpas, que não vos perdoaria: todas es-
tas victimas as olha como holocausto devido á sua gloria. j po-
rém vós o tendes .provocado , haveis ferido seu amor próprio,
l'}.IIofaclo de seu orgulho , e obrigado seu irmão a huma fllga
vergonhosa. Sem dúvida se compunge; se magóa de não poder
contar entre seus subditos , a

"]osé Napoltão I. por g1·aç.z de Deos ) e da Cons-.
titui çiio do Est ado , Rei das He.rptmbaJ' e das
Indias , cego Tributario ) . eVassaJ!o .Jubl1ú,rso
de Napoleão Imperador, e TyramtfJ dos Trance-
sses~ Tyranno dr:&c. J Tyranno de &c. &c. &c.

Eis-aqui , Hespanhces , o que nunca saberá perdoar-vos,
e nada omittirá para sua vi.ngança. '

'A's armas ~ depois de o ter humilhado, he forçoso des-
trui-lo,

Cidadãos sem ordem , sem disciplina, sem tatica , tem
anniquilado , tem aprisionado, tem P()sto cm fuga esses gene-
raes illustres por seus furores, esses esquadrões cobertos do pó
de cem baralhas, esses numerosos batalhões creados , aguerri-
dos, e encanecidos nos acampamentos. ,

Os Austriacos , os Granadeiros Prussianos, os Russos, di~
zcm, que tem cedido ao seu valer mil victorias: agofR , R\.·s-
panhoes, apparecem outros ante vós j elles fogem, ellcs desa are-
cem, e não querendo pdeijar cornvosco vos abdlldonão seus re-
duetos, suas muralhas, suas fillniçôes, e seus víveres; porém
por, isso não vos manejeis com frouxidão. A's armas', Hespa-
uhoes.
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o mundo vos admira , e vos conrempla.r todos os- ,cora-
cões estão a vosso favor: haveis accommettido huma alta em-
preza , e he preciso levá-la ao fim: conservai-vos firmes, orga ..
nizai-vos , marchai , fortificai-vos, fazei formidavel vossa fron ..
teira, env iai Com missa rios a todas as Potencias: fazei, que
ressoe o ar com vossa justa indignação , annunciai , que rem'
chegado o dia da vingança; a terra , o mar, rodos os Elemen.:
tos reunidos concorrerão) com todos os habitantes do Globo
para assegurar-vos a victoria: tudo, tudo está a vosso favor:
o Coo vos destina a ser a primeira Nação do Universo, pois
sois os priu.ei.os , os unicos, que tendes resistido a este monstro
devorador.

A's armas: he preciso, que desapareça da face da terra.
Todas as Regiões, todos os Povos, todas as familias ro,

gão por vós outros : todos os mortaes levanrão as mãos ao
Ceopara, que David extermine a Coliar, .

Recordai-vos, valorosos Hespanhoes , de que Roma paga ~
e Roma christã sempre arrojarão de si quanto teve o nome
de Corso, e que nem ainda para escravos os quizerão os Ro-
manos: fazei mais que os Romanos. Veja-se a Corsega , }5'or
ter sido Patria de tão infernal aborto 1 reduzida a cinsa ; di.
gna homenagem aos Manes dos valentes , mortos em defensa
de seus lates. Lêa-se em vossas Bandeiras: .

Paz ao Universo!
Gllerra ao aborninavel Corso!

Ide valorosos Hespanhoes ! Deos vos contempla, e vos as-
sistirá.

A's armas , ás armas , ás armas) Fernando VIJ. serã a
recompensa de vossos esforços.


